
Alfa 

Comportamento: aumenta a transmissibilidade. Aumenta o risco de hospitalização,
além de aumentar a possibilidade de severidade e mortalidade da doença. O risco
de reinfecção é similar ao das linhagens anteriores. Não tem impacto diferencial
nos exames diagnósticos vigentes.
Resposta às vacinas: as vacinas funcionam normalmente, sem evidências de
prejuízo na eficiência.

Mutações: Existem diversas, porém as de maior interesse são as mutações nas
espículas - que recobrem o vírus e promovem a ligação com células humanas
-  intensificando essa função.

Situação epidemiológica: causou a segunda onda da pandemia do Covid-19 nos países
europeus, assim como nos Estados Unidos. Também circulou no Brasil, porém sem
impacto relevante, quando comparado com as demais linhagens.

Foi a primeira variante de preocupação
documentada em maio de 2020, na África do
Sul. Sua data de designação também foi em 18
de dezembro de 2020.

Mutações: possui mutações em comum com a Alfa, que intensificam os
mecanismos dos vírus de infectar as células humanas.
Comportamento: aumenta a transmissibilidade, não tem evidências de
aumentar a severidade da doença, porém existem estudos que indicam o
aumento da mortalidade hospitalar. Sobre o risco de reinfecção existem
poucos estudos, e não foram constatados impactos sobre os exames
diagnósticos vigentes.
Resposta às vacinas: as vacinas Janssen e Pfizer mantém a eficiência contra
essa linhagem, porém existem indícios de que AstraZeneca e Novavax-Covavax
não sejam eficientes contra a linhagem BETA.
Situação epidemiológica: presente em mais de 60 países, incluindo o Brasil,
porém existem poucos estudos que indiquem que essa variante seja
responsável pelas ondas da pandemia de Covid-19 no nosso país.

S oã

Variantes de interesse são as que possuem uma mudança genética que afeta as características de transmissibilidade, severidade da doença, os mecanismo de escape
imunológico, diagnóstico e tratamento terapêutico; além de serem identificadas como percursoras de um aumento na transmissão e multiplicação do vírus em
diferentes países com aumento da prevalência em conjunto com aumento do números de casos ao longo do tempo, entre outros impactos epidemiológicos que sugerem um
risco emergente na saúde pública mundial. Alguns exemplos: Eta, Iota, Kappa e Lambda.

Principais Variantes de preocupação

são as que possuem uma mudança genética que afeta as características de transmissibilidade ou na epidemiologia do Covid-19, ou aumentam a virulência ou causam uma
mudança na apresentação clínica da doença, ou diminuem a eficiência das políticas públicas e sociais de saúde, dos exames diagnósticos, vacinas e terapias disponíveis
para a doença. alguns exemplos: Alfa, beta, delta, gama.

variante de interesse

Você Sabeo que
Variantes?

As alterações no material genético dos vírus ocorrem frequentemente por mutações. Essas mutações
podem acontecer quando o vírus se replica ou faz cópias de si mesmo, gerando novos vírus que
comparados ao de origem são diferentes. 

Esses novos vírus, diferentes ao de origem, são chamados de variantes. Atualmente, existem múltiplas
variantes do vírus SARS-CoV-2, causador da doença COVID-19. Determinar as variantes em circulação
contribui nas investigações de surtos locais e tendências nacionais.

Beta

Delta Gama

Foi documentada em setembro de 2020, e com
data de designação em 18 de dezembro de
2020, cuja origem foi no Reino Unido.

Foi documentada na Índia em outubro de 2020
e a partir de maio de 2021 foi designada como
variante de preocupação.

Mutações: apresenta  mutações que diminuem a capacidade do corpo humano
de se defender contra a variante.
Comportamento: aumenta a transmissibilidade. Não foi confirmado, mas
possivelmente aumenta o risco de hospitalização. Não há relatos de impactos
no diagnóstico.
Resposta às vacinas: proteção diminuída, mas evitando casos grave. Estudos
encontraram redução maior da habilidade de neutralização da variante pela
Pfizer.
Situação epidemiológica: reportada em 104 países, incluindo o Brasil, está
associada ao elevado número de casos na Índia e rápida dominância no Reino
Unido.

Foi documentada no Brasil em novembro de
2020 e recebeu sua designação em janeiro de
2021.

Mutações: apresenta mutações similares a da variante beta, com efeitos
também parecidos.
Comportamento: aumenta a transmissibilidade e possivelmente o risco de
hospitalização. Até o momento não foram relatados impactos no diagnóstico.
Resposta às vacinas: evidências da eficácia contra a doença e infecção são
limitadas.
Situação epidemiológica: reportada em 74 países, a variante gama é
predominante no Brasil e responsável pelo elevado número de
hospitalizações e mortes em Manaus, no estado do Amazonas.
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